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APRESENTAÇÃO


			O método da ciência, por mais enfadonho e ranzinza que pareça, é muito mais importante do que as descobertas dela.


			(Carl Sagan)


			O livro que tem em mãos é fruto de meus estudos na Universidade Metodista de São Paulo na área de Comunicação Social, subárea de Comunicação Científica e Tecnológica, realizados entre 2000 e 2001, ocasião em que Pierre Lévy consolidava-se como um dos pensadores mais inovadores da relação comunicação-tecnologia. Devido ao sucesso de sua obra: As Tecnologias da Inteligência, o mercado editorial brasileiro “descobriu” o autor, resgatando suas obras anteriores e traduzindo-as em português, estas foram repartidas entre cinco diferentes editoras. Isso tornou difícil a compreensão da evolução de seu pensamento, articulado a cada nova obra. 


			Pierre Lévy trata de temas complexos e não pensa especificamente sobre tecnologia, mas sim sobre suas consequências em nossa sociedade e cultura, bem como as novas possibilidades que esta traz, distinção sutil, porém importante. Ele nos apresenta um futuro possível e propõe caminhos para que o alcancemos. Sua obra exige uma aguçada compreensão de realidade e do momento tecnológico de modo a envisionar suas proposições acerca do futuro. 


			Passados dezesseis anos desde a publicação desse estudo, é possível nos darmos conta da atualidade das proposições de Lévy. Após quase três décadas desde seus textos iniciais, vivenciamos impressionante avanço tecnológico, de modo que alguns dos exercícios retóricos empregados para caracterizar os cenários propostos por Lévy, hoje soam como obviedades. A penetração da tecnologia em nossas vidas, as redes digitais, a computação em nuvem, o Big Data, as Inteligências Artificiais, e os chatbots já fazem parte do universo de compreensão do cidadão médio.


			Ainda assim, o pensamento de Lévy revela-se extremamente lúcido. Parte de suas propostas está em vias de tornar-se fato, e parte de perecer desaparecendo no horizonte de possibilidades. Para que efetivemos os melhores futuros possíveis, é necessário interesse, articulação e, sobretudo, vontade da sociedade. Uma revisão da obra de Lévy se releva pertinente como um lembrete, de que cabe a nós fazer o futuro virar presente. Neste livro busquei organizar de forma coerente a evolução de seu pensamento, sintetizando-o e apresentando-o a uma nova geração que já nasceu imersa no cenário de mudanças tecnológicas que antes experimentávamos apenas como potência. 


			Em termos estritamente metodológicos, este livro é uma análise de conteúdo da obra de Pierre Lévy publicada em língua portuguesa. Procedemos em três etapas: A) Pré-Analise: organizando o material e sistematizando as ideias. B) Descrição Analítica: estudando o corpus dos documentos, codificando, classificando e organizando-os. C) Interpretação Referencial: reflexão e intuição, estabelecendo relações, não fiquei restrito ao conteúdo manifesto dos documentos, fazendo também uma análise buscando desvendar o conteúdo latente que estes possuem. 


			As obras analisadas são: As Tecnologias da Inteligência, As Árvores de Conhecimentos, O que é o Virtual, A Inteligência Coletiva, A Ideografia Dinâmica, A Máquina Universo, Cibercultura, O Fogo Libertador e A Conexão Planetária. 


			Dividimos este estudo em cinco capítulos:


			No capítulo Tecnologias, caracterizamos a compreensão do autor acerca das chamadas novas tecnologias e o impacto que elas têm em nossa sociedade, em especial o catalisador dessas mudanças, o computador. 


			No capítulo Comunicação, fazemos uma análise da proposição de Lévy acerca da nova instância comunicacional mediada pelo digital e seus possíveis impactos na Ciência da Comunicação. 


			No capítulo A Obra examinamos a obra do autor título a título e especificamos as ideias contidas em seus livros, bem como a evolução das principais ideias. 


			No capítulo Ciberprocessos buscamos compreender a visão do autor acerca do novo desenho social tornado possível pela interação humana com o digital, seu funcionamento e importância. 


			No capítulo Tecnologias da Inteligências fazemos uma análise do conceito de ferramenta intelectual proposta pelo autor, o que são, como funcionam e porque a consideramos como maior contribuição teórica do autor.


			Neste livro procuramos minimizar o caráter tecnológico das proposições – que é datado – e dar ênfase a dimensão teórica – que é atemporal – de modo torna-la mais perene. 


			A maior contribuição do autor está em alargar nossos horizontes de entendimento das tecnologias, comunicação e sociedade. Lévy não aponta caminhos, mostra possibilidades e fomenta discussões. A interação sociedade e tecnologia é fenômeno complexo que se articula em um duplo vínculo, no qual o homem transforma a tecnologia e em contrapartida é transformado por ela. A compreensão de fenômeno de tal complexidade demanda por sua natureza a convergência de múltiplos olhares e disciplinas. 


			Com este livro desejo ser ponto de partida para estudos futuros que busquem compreender o dinâmico e complexo universo social/material que constituímos. E espero que ao fazê-lo consiga interessá-lo por esse instigante pensador que é Pierre Lévy. Boa Leitura. 


			Guaracy Carlos da Silveira 


			 


			 


			





PREFÁCIO


			A presente obra de Guaracy Silveira faz uma análise das publicações de Pierre Lévy, filósofo, sociólogo e pesquisador em ciência da informação e da comunicação, que tem tido grande influência nas pesquisas sobre cibernética no Brasil desde a década de 1987. As contribuições epistemológicas do cientista tunisiano clamam por um resgate após os 30 anos da publicação de seu primeiro livro: A Máquina Universal. 


			A leitura dessa compilação se faz relevante, não somente para a área acadêmica, mas para todos aqueles que desejam se familiarizar com o tema, visto que há grande preocupação de Guaracy em facilitar o acesso aos leitores das mais diferentes áreas do conhecimento a entenderem o pensamento de Lévy, e instigar nele a vontade de se aprofundar.


			O leitor desta obra, conhecedor ou não de Pierre Lévy, poderá relembrar ou ser apresentado às leituras como: Máquina Universal (1987) e A Ideografia Dinâmica (1991), e entender os motivos que o levaram a ser sempre atual e tornar-se um clássico. Na década de 90 ao ler esses e outros livros questionava se a proposições de Pierre Lévy eram possíveis de acontecer. As análises sobre os efeitos e funcionamento da WEB 2.0 eram elucidadas por ele quando ainda a WEB 1.0 estava se disseminando no Brasil. O mundo hiperconectado por uma inteligência das máquinas, hoje inteligência artificial, internet das coisas, estão nas nossas casas, em cidades inteligentes, nos carros autônomos. No entanto, na década de 1980, as pesquisas e obras de Lévy nos anteciparam a visão desse novo mundo. 


			A leitura acessível, mas ao mesmo tempo complexa e respeitável das obras de Pierre Lévy, se constitui como indispensável a todos que iniciam seus estudos em áreas que exigem reflexões interdisciplinares acerca da tecnologia da inteligência, mídias digitais, ou seja, cibercultura, cibespaço, inteligência coletiva e ciberdemocracia. 


			Guaracy Silveira resgata conceitos, que muitas vezes são usados de forma equivocada, principalmente na área de Educação, e são de extrema importância para que possamos entender esse marco histórico, cultural e ideológico que as Novas Tecnologias da Informação e Comunicação – NTICs, trouxeram para uma sociedade que se estrutura na cultura Ciber – a Cibercultura – e que não separa mais virtual de analógico, como mostra Lévy em sua obra O que é virtual? e é muito bem descrito e contextualizado nos capítulos seguintes.


			O capítulo sobre Tecnologias da Inteligência, Tecnologia Intelectual e as novas formas de cognição que se estruturam para gerar a Inteligência Coletiva nos ajuda a recuperar a trajetória dessas mudanças que ainda não aparecem com evidência em projetos que envolvem educação e tecnologia e são pouco absorvidas no mundo do trabalho, com a desvalorização da construção de redes colaborativas para estimular a inteligência coletiva.


			O capítulo que trata da Ideografia Dinâmica – rumo a uma imaginação artificial, recupera uma obra que foi pouco aprofundada no Brasil, onde, desde sua publicação em 1998, ainda não entendemos as possiblidades de tradução da linguagem textual para uma imagem animada valorizar seu significado icônico tendo como base o digital. 


			Guarcy Silveira retoma as discussões sobre Ciberprocessos no momento em que a sociedade contemporânea se assusta com as transformações tecnológicas e precisa se reorganizar a partir de uma concepção nova de humano, ou seja, a interação homem máquina defendida por Lévy e que levou muitos pesquisadores, inclusive brasileiros, a defenderem a interação homem + máquina como uma ação social, de modo a não haver mais dicotomia entre os dois mundos.


			Esse não é, porém, o único aspecto instigante do trabalho prefaciado. Ao longo dos capítulos, nos quais Guaracy Silveira faz um diálogo das obras de Lévy com outros autores, isso é feito de forma muito bem estruturada. Guaracy respeitosamente os coloca frente a frente, não na contraposição, mas como os conceitos e pesquisas que tecem uma rede de conhecimentos necessários para compreendermos as constantes mudanças tecnológicas e culturais.


			Constato que a intenção de tornar as obras de Lévy mais acessíveis ao público foi alcançada por Guaracy. A preocupação dele em não substituir os originais em sua integralidade são evidentes, pois a cada capítulo há menção das obras de Lévy, o que estimula o leitor a conhecer mais profundamente a produção do autor. O leitor ao ler a presente obra , cria links com os livros de Lévy, de suas teorias com as áreas em que atuam como profissionais e/ou pesquisadores como: Educação, Arte, Publicidade, Administração, Design e outras. O que mais motiva a leitura deste livro é a forma como os capítulos teceram as obras de Pierre Lévy, trazendo outros autores para essa tessitura conceitual realizada de forma simples e acessível sem perder a profundidade. Não há a intenção de substituir a leitura das obras originais, no entanto clarifica e até estimula o aprofundamento de seus estudos.


			Chego ao final do livro O Pensamento de Pierre Lévy – Comunicação e Tecnologia, tendo a certeza que todos os livros contemplados nos capítulos ratificam a importância de Pierre Lévy e a perenidade de conceitos tão caros para os pesquisadores de Tecnologia, Cultura e Arte da sociedade contemporânea. 


			Acompanhar o crescimento acadêmico de um aluno como Guarcy Silveira é um grande presente para a professora que prefacia este livro. 


			Cláudia Coelho Hardagh


			Pós-Doutora em Ciências Sociais pela Universidade de Coimbra 


			Doutora em Educação pela PUC-SP 


			Professora e pesquisadora no Programa de Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie


			 Pesquisadora da Academia Paulista de Direito no Observatório da Juventude


			 


			 


			 


			 


			Se os homens sonham com máquinas originais e geniais é porque descreem da própria originalidade ou porque preferem desfazer-se dela e sentir prazer através das máquinas. As máquinas oferecem o espetáculo das ideias, e os homens, ao manipulá-las, entregam-se mais ao espetáculo das ideias do que às próprias ideias.


			(Jean Baudrillard)
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1


			TECNOLOGIAS


			Neste capítulo buscamos apresentar a compreensão de Pierre Lévy acerca das chamadas novas tecnologias. Os dispositivos tecnológicos utilizados pela sociedade têm mudado com velocidade vertiginosa, e assim, na maioria das vezes, quando se consegue dimensionar o impacto das mudanças trazidas por estes, eles já foram melhorados, atualizados, revisados ou substituídos. Isso nos causa um problema de abordagem ao tema, ou nos envolvemos em uma explicação minuciosa daquilo que compreendemos ser cada dispositivo – correndo o risco de ao termino de nossa análise o objeto não ser mais o mesmo –, ou recorremos a uma definição vaga que pode comprometer a compreensão do objeto. 


			Falar de novas tecnologias é enfrentar de imediato um problema teórico: em que momento uma tecnologia deixa de ser nova? Quem estabelece essa classificação? Há algum órgão, entidade, avaliador, medidor ou analista que determina a novidade de uma tecnologia e a obsolescência de outra? 


			De fato, o termo nova tecnologia é uma saída semântica que define “tudo aquilo que no momento não me é familiar”. Tal termo pede certa dose de compreensão, por seu caráter subjetivo, ou seja, invoca a cumplicidade do leitor, ao abranger o aspecto da novidade e estranhamento. Falar em novas tecnologias invoca o que um grupo de pensadores formadores de opinião, e o próprio leitor, consideram como dispositivos inovadores, que acabam por impulsionar o processo social e de nossas vidas. As fronteiras que determinam as novas tecnologias são nebulosas, indefinidas e carregadas de subjetividade. Grosso modo uma nova tecnologia causa impacto ou estranheza, o que passa despercebido é considerado atualização ou complemento, ajuste do que já é comum. 


			Como espécie temos uma profunda relação com ferramentas e tecnologia, contudo, a velocidade com que experimentávamos inovações era mais lenta, ocorrendo ao passo de gerações, o último século e o estupendo avanço técnico que passamos, tornaram o advento e obsolescência das tecnologias, mais rápido e corriqueiro, e assim, ao passo de uma vida, experimentamos o contado com várias novas tecnologias, decorrendo daí nosso estranhamento. 


			No campo da comunicação e da informática – e na confluência de ambos – as mudanças que tem ocorrido no modo como trocamos informações já delineiam tendências, mas suas consequências ainda são pouco claras. O termo Novas Tecnologias de Informação e Comunicação – NTICs, tem sido empregado como forma de caracterizar esses agente de mudanças. Como se trata de um processo tem, por assim dizer, características evolutivas e seu dimensionamento apropriado acaba por exigir que novos termos sejam cunhados, de modo a corretamente descrevê-lo, infovia, ciberespaço, hipertexto, noosfera, são alguns exemplos. 


			Lévy nos admoesta que ao avaliarmos as novas tecnologias temos a tendência de focar nossa observação para onde nos direciona a ação midiática, ou seja, aquilo que por questões mercadológicas ou estratégicas, são caracterizados como novidade do momento. Assim, perdemos de vista o fato de existir uma continuidade entre esses fenômenos, o que o autor chama de invisibilidade da tecnologia intelectual já em uso. 


			Ao percebemos as novidades técnicas de forma isolada, como objetos sagrados vindos do céu, esquecemos que na verdade, estes compõem um sistema aberto e dinâmico, que constrói ao mesmo tempo em que integra, conectando-se por meio do ciberespaço, inserindo-se nos processos culturais em andamento. Agindo assim, permanecemos cegos às diferentes possibilidades que eles têm a oferecer ao devir humano, pois ficamos incapazes de perceber tais possibilidades em sua totalidade. O que deveria ser objeto de deliberação, de escolha, de juízo de gosto, vira apenas deslumbramento técnico, parte de uma especialização da máquina1. 


			Tal desvio é particularmente premente quando tratamos de aparelhagens de comunicação e de pensamento, encantados com os dispositivos, deixamos de considerar suas dimensões relativas à interioridade, subjetividade, coletividade, sensibilidade e ética que lhes são subjacentes, focando nossa atenção apenas no técnico.


			1.1 NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO – NTICS


			Uma das principais forças motrizes das mudanças em nossa sociedade é a informatização dos processos. Graças à utilização cada vez mais ampla de dispositivos digitais conectados, que se tornam mais rápidos, dinâmicos e complexos. Falar em informatização da sociedade é falar da substituição das tecnologias analógicas por tecnologias com suporte digital, da anexação de controladores informatizados a processos dinâmicos, da disseminação geral de dispositivos de suporte universal que reúnem em si diferentes funções, do registro e acúmulo de dados, e da ampliação da interconexão em rede. 


			O padrão aparentemente frenético de mudança dos dispositivos informatizados segue uma cadência bem definida e regulada pela chamada Lei de Gordon-Moore, lei que nos últimos 40 anos têm permanecido verdadeira. Ela prevê que a cada dezoito meses, a evolução técnica permite dobrar a densidade dos microprocessadores em termos de operadores lógicos elementares. Esse aumento converte-se quase que linearmente em velocidade e potência de cálculo. Essa rapidez nos permite prever que a potência dos atuais supercomputadores estará disponível em um dispositivo pessoal ao alcance da maior parte dos bolsos em dez anos. Outra forma de expressar a Lei de Moore é dizer que a capacidade de processamento dos microchips dobra a cada 18 meses2. Por extensão, podemos inferir que dispositivos que utilizem de microprocessadores potencialmente podem dobrar sua capacidade no mesmo período. De modo a dimensionar essa velocidade considere que a realização deste livro, de seu projeto, organização, catalogação do material, pesquisa e redação, impressão e distribuição, levou cerca de dezoito meses. Nesse período todos os dispositivos informatizados sobre os quais versaram sua análise, segundo a Lei de Moore, potencialmente dobraram em sua capacidade. 


			Contudo, há uma diferença entre operacionalidade e função. A despeito dos dispositivos operacionais ficaram mais rápidas, mais eficientes e geralmente menores, suas funções permanecem essencialmente inalteradas. A abordagem então deve ser teórica e não técnica. Em outras palavras, a potência de cálculo aumenta, mas a propriedade calculadora permanece a mesma. É por isso que as ideias de Lévy, algumas com já trinta anos de vida, permanecem atuais, pois não versam sobre a tecnologia em sentido estrito, mas sim sobre sua aplicação. Estamos de tal forma acostumados a velocidade de implementação de novas tecnologias que perdemos a capacidade de dimensioná-las. 


			Buscamos compreender os aspectos teóricos das NTICs e as implicações que sua adoção traz para a sociedade, evitando a armadilha do deslumbramento técnico. Ao teorizarmos na linha de Lévy, estamos, em parte, desconsiderando a evolução técnica das máquinas. Pense assim: os automóveis do início do século XX e do século XXI, diferem em seus componentes, dispositivos de controle e equipamentos, mas suas funções de transporte, alimentação via motor de combustão, e interface usuário-máquina permanecem essencialmente inalterados. É nessa acepção que podemos falar sobre as mudanças que o carro trouxe com a “automobilização” da sociedade independente de seus aspectos mecânicos. 


			Neste livro quando tratarmos de novas tecnologias convém ter em mente que estamos falando do conjunto de dispositivos técnicos sendo implantados no momento, ou como coloca Lévy, o que grosseiramente identificamos como novas tecnologias são na verdade a atividade multiforme de grupos humanos, um devir coletivo complexo que se cristaliza em volta de objetos materiais, de programas de computador e de dispositivos de comunicação. São na verdade processos sociais, atividade dos outros, que retornam para o indivíduo com a máscara estrangeira e inumana da técnica3. 


			Nesse sentido, o termo NTICs não se refere a dispositivos, mas sim a mutações pelas quais passa a sociedade, uma faceta restrita de um fenômeno mais amplo de mudança social. O termo abraça um conjunto de meios de armazenamento, tratamento e difusão de informações, gerado pelo casamento da informática com a comunicação e o audiovisual. Compreender o termo atrelando-o a celulares, à informática, à internet, à teleformação, ao teletrabalho, ao hipertexto, aos videogames, e mais uma miríade de dispositivos em constante evolução em alta velocidade, é deixar de compreender as mudanças de ordem econômica, social, antropológicas e éticas que estes ensejam. Visto que as NTICs provocam um impacto real e concreto nas práticas de trabalho, aprendizagem e relacionamento humano, e como tais, reconfiguram o tecido social4. 


			Nesse sentido as NTICs englobam mudanças tecnológicas dentro de uma perspectiva de interação com o humano, com o relacionamento, com o viver. Não consideramos apenas a evolução de um material condutor para outro, a substituição de dada liga por uma melhor, a implantação de matérias primas diferentes, mas as consideramos dentro de uma perspectiva de impacto nas relações humanas. Ao sermos apresentados a um chip novo, não deveríamos atentar para sua velocidade de processamento, mas sim, como o seu uso modifica nossas relações interpessoais, fato tornado evidente pela crescente gama de estudos acerca das mutações sociais decorrentes da tecnologia. 


			Conforme propõe Lévy, a metamorfose de maior impacto pela qual passou a ciência contemporânea, não se deve à aplicação de formas mecânicas e nem do poder transformador do fogo, mas sim da decodificação de uma escrita fundamental e sua consequente redação em textos inéditos. De modo análogo, a extraordinária plasticidade da imagem e som digital, tem menos a ver com sua manipulação nas telas, e muito mais com sua engenhosa articulação em uma escrita subjacente, a programação5. 


			Um dos exemplos da cristalização desse conceito é o campo de estudos denominado Humanidades Digitais, atividade interdisciplinar que transfere para os meios digitais o trabalho tradicional com textos, objetos culturais e outros dados, estendendo seus usos potenciais e como tal, visa compreender a intricada relação entre práticas tradicionais e novas tecnologias. De certo modo, designa um campo de estudos cujo objeto de (auto)reflexão é a própria aplicação da tecnologia digital nas investigações em humanidades. Conceito este sintetizado na noção de que as ferramentas digitais disponíveis para tratamento de textos, por exemplo, permitem a criação de um espaço dinâmico para vida intelectual que é tão diferente do precedente como a cultura oral é diferente da cultura escrita6. 


			Assim não devemos confundir implemento técnico com seu impacto na sociedade. O que almejamos compreender aqui são as relações interpessoais, mais do que os dispositivos que se utilizam para tal. O sentido de um dispositivo técnico não é a soma dos sentidos de seus componentes, mais sim algo novo que irá surgir, na forma interpretativa de um exterior indeterminável7.


			1.2 BITS – O NOVO LATIM


			Há duas décadas e meia, o professor de tecnologia da mídia do Massachusetts Institute of Technology – MIT, Nicholas Negroponte, propunha que o futuro provável de qualquer aparelho era transformar-se em um personal computer reduzido ou incrementado8, e embora o conceito de PC tenha sido superado pelo de nuvem de dados e a internet das coisas ainda não tenha se torando uma realidade efetiva, sua implantação está em curso, a previsão de que os meios de comunicação evoluiriam para se tornarem canais personalizados de informação se concretizou. 


			A dimensão mais pedagógica dos estudos de Negroponte foi contemplar as diferenças entre bits e átomos e suas consequências. As formas como até então nos comunicávamos, comercializávamos, e transportávamos informações estava presa a uma base material: o texto ao livro, a imagem ao quadro, o som ao suporte magnético, o filme à película etc., todos demandavam suportes físicos, e, como tal, eram baseados em átomos. O transporte de átomos exige planejamento, de seu trajeto, do seu local de armazenamento, de seu perecimento, de sua saída e chegada, do controle de sua quantidade, de medidas de proteção dependendo da natureza específica dos átomos (por exemplo, no transporte de um tijolo ou de um vaso de cristal), além disso, os átomos têm a tendência de se exaurirem com o uso, o comércio de átomos exige a administração de estoques, ao vender um átomo fico sem ele, tendo de criar um novo, e consequentemente, fico sujeito à lei da oferta e da procura da matéria prima desses átomos. 


			A comunicação baseada em átomos é difícil de ser intercambiada, visto que cada suporte tem propriedades específicas, e assim, raramente são compatíveis, as ondas de rádio não são captadas pelo televisor, por exemplo. A grande mudança que se deu no tocante às formas de nos comunicarmos, comercializarmos e transportarmos informações quando estas se converteram de átomos em bits, foi a criação de uma base comum, informações binárias de “zero” e “um”, ou seja, o bit de informação. 


			Digitalizar um sinal é extrair dele amostras, que quando colhidas em pequenos intervalos, podem ser utilizadas para produzir uma réplica aparentemente perfeita daquele mesmo sinal, em termos práticos digitalizar algo, significa substituir suas especificidades atômicas por séries de bits. A decorrência imediata desse processo é que o transporte de bits é feito com extrema facilidade e rapidez. As informações digitalizadas são compostas do mesmo elemento – os bits – não precisando de medidas de proteção especificas para cada elemento, exigindo um procedimento único, e que tem a vantagem intrínseca de ser intercambiável. Dispositivos digitais suportam diferentes formatos de informação, sejam sonoras, impressas, escritas ou em movimento. Esse conceito alimentou inovações como o Ipod e o Iphone.


			O fato de você considerar essa proposição óbvia dá uma dimensão da nossa inserção no fluxo de mudança. Efetivamente no espaço de uma geração, deu-se a transição de uma estruturação baseada em átomos com pelo menos cinco milênios de existência para a de suporte digital, vivemos hoje as consequências dessa mudança. E é justamente nesse campo que se dão as transformações sobre as quais filosofa Lévy, o latim dos bits suporta o diálogo com e entre as máquinas, que ele chamou de multílogo. O impacto da evolução tecnológica é mínimo se consideradas as formas de produção de tais dispositivos, mas imenso na forma como são concebidos, sua concepção produtiva mudou de um padrão eminentemente isolado, para um que pressupõe o diálogo. A atual premissa na concepção de dispositivos é que estes sejam inteligentes, e por inteligente entende-se: que tenham a capacidade de produzir informações, registrá-las, trocá-las com outros dispositivos e proceder a alguma forma de análise. Hoje o novo limiar de desafio – para verdadeiramente compreendermos tais dispositivos como inteligentes – é o uso que farão das informações que possuem. 


			É interessante observar que já incorporamos a ideia de um espaço virtual de trocas de informações, mas temos dificuldade em dimensionar a aplicação deste em dispositivos concretos. A cozinha padrão do brasileiro possui pelo menos uma dezena de equipamentos eletrônicos, que se ainda não o são, estão em processo de tornarem-se digitais, considerados de forma individual, são o ápice do desenvolvimento técnico, os mais avançados de seus campos, mas entendidos como uma comunidade, pouco sabem sobre o que se passa em seu meio. Em termos práticos, o liquidificador desconhece o conteúdo da geladeira, ambos ignoram o que se passa no micro-ondas, e nenhum deles tem a capacidade de dialogar conosco, ficando subordinados a comandos. Suas bases de dispositivos microeletrônicos, criam o suporte para que seja estabelecido o diálogo via latim dos bits, o que não ocorreu até o momento é a articulação desse diálogo. 


			Negroponte foi muito criticado por generalizar demais os processos, misturando um pouco conectividade com capacidade de comunicação. O fato das máquinas estarem conectadas se deve aos protocolos que utilizam, e desconsiderar esse fato equivale a dizer que por possuírem um alfabeto, todas as línguas podem interagir entre si. A maturação das redes digitais e seus protocolos efetivamente tornaram as informações intercambiáveis, potencializando que qualquer dispositivo, independente de porte e função – ao possuir um processador digital – tenha a possibilidade de se comunicar com outros, constituindo rede de conexões. Em certos aspectos, graças à preponderância dos smartphones como meios de acesso à rede digital, e da desintermediação de dispositivos únicos por meio do fenômeno de multitelas a ideia de Negroponte está mais próxima de se efetivar, tanto que sua compreensão, por nossa parte, chega a ser intuitiva. 


			Esse fenômeno serve de analogia para a forma como Lévy pensa a nossa sociedade – ele a entende como um fluxo de informações. A evolução humana, a comunicação, o trabalho, as ciências, as filosofias, até mesmo o entendimento que temos do “eu”, estão condicionados a processos de troca semântica. Assim, o mundo humano pode ser compreendido como um campo de configuração dinâmica, um imenso hipertexto em constante metamorfose, sujeito a tensões, com zonas cinzentas e abandonadas, e outras imensamente investidas e luxuosamente detalhadas. Proximidade geográfica, conexão causal, são um pequeno subconjunto de ligações de significação, de analogias e circulações afetivas que estruturam o universo subjetivo. De fato, o universo físico é um caso particular do mundo subjetivo que o cerca, o impregna e o sustenta9. A comunicação digital nada mais faz do que potencializar, dinamizar e multiplicar essa universalidade. 


			O universo de fluxos de informações humanas que propõe Lévy é imenso e complexo, mas ao mesmo tempo não é novo, estando presente e articulado com a humanidade desde sempre, a diferença é que antes ele era alimentado por fluxos cinéticos e de contato, como a fala e o gesto, com a linguagem digital, mudou-se a escala, que de uma evolução matemática passou a uma geométrica. Na dimensão das NTICs o latim dos bits afetou o menor denominador comum da operação, a partícula de informação – o bit, e como tal dinamizou todas as operações decorrentes. 


			1.3 A MÁQUINA UNIVERSAL 


			O professor Negroponte vaticinava que a informática não tinha mais relação com o computador, mas sim com a vida das pessoas10, mas foi só após a virada do milênio e uma agressiva estratégia de oferta de gadgets liderada pela Apple que as pessoas se deram conta disso. Até então, a compreensão da população geral acerca da informática estava centrada no dispositivo que processava informações, o computador. 


			É impossível falarmos de novas tecnologias e informática sem considerarmos a importância do computador. Ele efetivamente é o responsável por uma das mais profundas alterações em nossa sociedade, agindo nas bases que a estruturam. Sua maior contribuição é atuar como um catalisador, ou potencializador, de mudanças que se manifestam, mas que estavam sob a superfície, sem conseguir emergir. Graças a ele, o processo é acelerado, mas também é modificado em sua essência. Como aponta Lévy, os computadores não apenas servem ao ensino, à gestão ou ao processamento de imagens, eles redefinem o aprendizado, a gerência ou a criação de imagens11. Batizado de “máquina universal” pelo autor, o computador é concebido para imitar o comportamento de qualquer outra máquina, e sendo assim, é multimodal. Recebe não apenas o problema que deve resolver, mas também a descrição codificada da máquina capaz de resolvê-lo, descrição esta reduzida à transcrição de seu quadro de instruções. Em outras palavras, ele é uma matriz de máquinas. Gerador de respostas para problemas sempre que lhe apresentarmos uma questão com os parâmetros pelos quais o problema possa ser resolvido. Atua como um gerador de signos12. 


			Claro que como qualquer ferramenta catalizadora de alterações sociais, a máquina universal é percebida sob diversas óticas, sendo responsabilizada por desequilibrar nossa sociedade, criar novas formas de segregação e roubar empregos por uns, e de ser ferramenta de libertação, instrumento de aceleração do trabalho e fonte de informação por outros. No presente momento, relacionam-se com o computador diferentes gerações, uma – mais velha, acostumada a máquinas mecânicas – que o considera um inimigo ferrenho a ser domado, uma – mais nova, imersa na sociedade digital – que o vê como uma ferramenta divertida e meio de interação social, e uma geração intermediária entre as duas que o percebe como objeto de eterna estupefação.


			O computador deixa de ser uma ferramenta para tratar imagens, organizar textos, fazer pesquisas, trocar mensagens, gerar banco de dados, criar apresentações, registrar informações, divertir e entreter, conversar, fazer compras, ouvir música, assistir filmes, fazer sexo, gerenciar dinheiro, educar crianças, entre outras funções, e evolui para ser mediador entre a rede digital e os seres humanos. 


			Nossa percepção da máquina universal tem mudado na mesma velocidade que suas peças se tornam mais potentes e diminutas, isso fica explicito quando solicitamos a uma pessoa que desenhe um computador, dependendo da idade da pessoa é provável que recebamos o desenho de um desktop computer, de um notebook, de um tablet ou de um celular. Assim a ideia que temos da manifestação física da máquina universal tem mudado, o que torna difícil que nos apercebamos de sua função, que é imutável, em todas suas novas manifestações. Nas décadas de 50 e 60, o conceito de computador estava atrelado a um gigantesco aglomerado de válvulas e cabos, que ocupavam o andar inteiro de um prédio, exigindo constante supervisão e suporte técnico, sendo capaz de realizar cálculos matemáticos com alguma vantagem sobre um operador humano. De fato, eram tão onerosos e complexos que as empresas que adentravam no comércio dessas máquinas consideravam que seus possíveis compradores seriam apenas governos e nações. 


			Na década de 70, o computador deixa de ser essa entidade temperamental, diminui de tamanho e custo, e passa a ser acessível a um pequeno universo de empresas e universidades, ocupando agora uma sala (em vez de um andar inteiro). Era a máquina que centralizava todas as funções em si, chamado de Mainframe. 


			Na década de 80, principalmente devido ao esforço de empresas como a Apple e a IBM, o termo computador, passa a ser associado ao personal computer – PC, graças à diminuição do tamanho dos componentes, eles agora têm dimensões portáteis, sendo vendidos atrelados a ideia de que podiam ser utilizados em diversos contextos profissionais. Os computadores da época, com monitores de fósforo verde e grossos teclados, foram inicialmente percebidos como pouco mais do que brinquedos tecnológicos, a crescente disciplina da informática era tida como um processo técnico e complicado, apto a ser usado por apenas uma pequena elite de pessoas preparadas. Graças a empreendedores do período como Bill Gates começou-se um processo de evangelização dos públicos, para o potencial dos programas executados pela máquina, e não para a máquina em si. Sua característica de dispositivo genérico tornou-se mais clara, um executor de conjuntos de instruções determinadas, ao invés de um aparelho especializado em executar dada tarefa. 


			Na década de 90 iniciou-se o processo de consolidação da rede formada por esses computadores, que deixam de serem entidades isoladas e passam a dialogar entre si. A ideia de uma rede global de computadores interligados havia sido plantada há pelo menos 30 anos, contudo, somente agora, graças a evolução das telecomunicações, dos processadores e dos protocolos usados pelas máquinas, ela começava a dar frutos. O processo tornou-se mais fluido quando se começou a buscar formatos de interação mais amigáveis para o usuário final, nos quais as linhas de código e programação foram sendo substituídas por metáforas como a do ambiente de trabalho, o conceito aponte e clique e o wysiwyg (what you see is what you get)13 modelo pela qual o que é mostrado na tela do computador é bastante fidedigno com o que será obtido no resultado final.


			A virada do milênio viu a ampliação das redes digitais, a consolidação de um modelo descentralizado e pontual, em que cada computador é o coração de sua própria rede, como uma imagem fractal14, esta descentralização manifesta-se na forma da comunicação P2P (peer-to-peer) ou ponto a ponto em português, surge também o conceito de dispositivos (ou gadgets) máquinas portáteis que agregam outros aparelhos em si como o telefone, a máquina fotográfica, o gravador etc. O conceito de computador também é impactado pela proposta de sua mobilidade, notebooks e tablets agora podem ser levados com você para qualquer lugar. 


			A partir de 2010 consolida-se a ideia dos computadores como membrana ou dispositivo de acesso que nos permitem imergir na rede digital, e como uma cobra que morde o próprio rabo, ele retorna às suas raízes, com a construção de imensos supercomputadores em remotos locais do mundo, que ligados à rede guardam informações, não sendo mais necessário que as pessoas tenham alto poder de processamento em seus dispositivos, bastam que estes sejam capazes de acessar a nuvem. O que torna particularmente profética a proposição de Levy feita há 25 anos, de que o computador não era mais um centro, mas sim um nó, um terminal, um elemento de uma rede universal calculante, suas funções pulverizadas infiltravam-se nos elementos do tecnocosmos, deixando de existir limite. De fato, há apenas um único computador, sendo impossível traçar seus limites ou definir seu contorno. O centro desse computador está em toda a parte e sua circunferência em lugar algum. É um computador hipertextual disperso, vivo, fervilhante, inacabado, ou seja, é o ciberespaço em si15. 


			Ressaltamos que o conceito de computador é mutável, já significou um gigantesco armário valvulado que faz contas, terminal central coordenador de atividades de uma empresa, brinquedo fetiche de especialistas, dispositivo para uso e organização pessoal, ferramenta de trabalho individual, integrador de aparelhos e membrana de acesso à rede. A compreensão atual é um misto de ferramenta de trabalho, de aceso a informação e diversão, geralmente por meio de uma tela interativa. Em um futuro próximo, ao falarmos de computadores, talvez estejamos nos referindo aos chipes que implantaremos em nossos corpos. O problema decorrente é nossa tendência de compreender o computador pelos dispositivos que lhe dão suporte. Uma analogia para nos ajudar a entender essa confusão entre objeto e seu suporte, pode ser feita com a música. Tempos atrás, pensava-se música em termos de seu suporte, o disco de vinil, a fita cassete, o CD, eram tidos como sendo a música, quando de fato eram apenas seu suporte, somente com o formato digital é que passamos a entendê-la independentemente de seu suporte.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf



OEBPS/Images/imagem1.jpg
O PENSAMENTO DE PIERRE LEVY
COMUNICAGAO E TEGNOLOGIA






OEBPS/Fonts/Lato-BoldItalic.ttf


OEBPS/Images/GuaracySilveira_capa.jpg





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Images/597.png







OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Guaracy Carlos da Silveira

O PENSAMENTO DE PIERRE LEVY
COMUNICAGAO E TEGNOLOGIA







